
   Os trabalhadores da Sociedade Estoril Sol têm visto os seus salários desvalorizados devido ao 
aumento da inflação.
   Por outro lado a administração a coberto da crise, recusa aumentos salariais desde 2009, para 
repor o  poder  de  compra  comido  pela  inflação,  apesar  dos  enormes  lucros  que  a  empresa 
continua a ter.
   Mais grave e imoral é que a administração continua a aumentar-se a si própria ao longo destes 
anos (os membros que integram as administrações das várias empresas operacionais do grupo 
auferiram no ano de 2009, 2.761.733 euros), mas deixaram de  pagar as horas extra e os feriados 
conforme  estipula  o  A.E.  (o  que  é  ilegal),  passaram  a  aplicar  o  código  do  trabalho  deste 
malfadado governo ao serviço do patronato, o que significa mais uma machadada na retribuição 
dos trabalhadores.
   Os salários e os direitos não são fruto da bondade do patrão, foram conquistados com 
muitas lutas, e só através da luta podem ser defendidos.
   Nunca na história, um governo foi tão descarado na sua acção de roubar a quem trabalha e às 
suas famílias, para dar aos ricos e poderosos, deixando bem clara a sua opção ideológica e os 
interesses da classe que defende.
   Os trabalhadores não têm outro caminho que não seja o de lutar duramente nas empresas e na 
rua, em unidade com todos os que se sentem lesados por estas políticas, para derrotar este 
governo traiçoeiro que leva o Povo e o País para a miséria.
   Não podemos aceitar o agravamento das condições de vida, com a redução dos salários e 
reformas,  o  aumento  do  desemprego,  a  degradação  da  saúde  e  do  ensino,  o  aumento  dos 
impostos, entre tantas outras malfeitorias.
   Não conhecemos uma única medida deste governo que resulte em benefícios para o povo.

É tempo de dizer basta!

   É preciso derrotar o pacto de agressão, negociado pela troika estrangeira com a troika nacional 
(PS/PSD/CDS), com o incondicional apoio de cavaco silva (o tal que diz que a reforma de largos 
milhares de euros, não lhe chega para viver dignamente)
   Portugal precisa de um novo caminho, que o PCP defende, investimento na produção e criação 
de  emprego,  de  melhores  salários  e  de  justiça  social,  o  País  não  se  desenvolve  sem  a 
participação do Povo e dos trabalhadores, é urgente uma solução que passe por um governo 
Patriótico e de Esquerda, que o PCP está em condições de em conjunto com outros democratas  
integrar.

   Só com a luta se torna possível alcançar a alternativa  política e a  política alternativa 
fundamental para tirar Portugal deste atoleiro.  

   O PCP apela à participação de todos os que se sentem atingidos e revoltados com este 
estado de coisas, na Manifestação convocada pela CGTP- IN para o próximo dia 16 de 
Fevereiro às 15H. do jardim do Príncipe Real para a Praça do Município.
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